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A discursivização da salvação religiosa e o ethos do 
salvador no discurso bíblico fundador: uma análise semiótica 

da narrativa de Lucas 19,1-10

The discursivization of religious salvation and the ethos of the 
savior in the foundational biblical discourse: A semiotic analysis 

of the narrative of Luke 19,1-10

Domingos de Sousa Machado1

RESUMO
Este artigo é um exercício de análise da narrativa de Lucas 19,1-10 a partir dos pressupos-

tos teórico-metodológicos do modelo standard da Semiótica discursiva e seu desenvolvimento 
mais atual, a tensiva
dos sentidos na discursivização da noção de salvação religiosa e construção do ethos de Jesus, 

ao mesmo tempo em que visa manter vivo o tradicional diálogo entre a Semiótica Francesa 

-

missão de Jesus, como salvador, de quem é construído um ethos simpático, sereno e generoso, 
posto que disposto a doar salvação a quem lhe procura.
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ABSTRACT
-

cal-methodological assumptions of the standard model of discursive Semiotics and its more re-

 

1 Doutor em Linguística pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Professor efetivo de Linguística da Univer-
sidade Estadual do Piauí (UESPI) e de Teologia em Seminários Teológicos. Coordenador do Grupo de Estudos 
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in the discursive representation of the notion of religious salvation and the construction of Je-

 

-
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Introdução

2, como um discurso constituinte, fundador, 
auto e heteroconstituinte, fonte

instaura um discurso manipulador3 e persuasivo, um fazer-crer  fazer-fazer. 

com outros campos de estudo da linguagem. E um desses campos mais produtivos foi o dos es-
4, foi na época da 

Du sens -

-

os modos de funcionamento dos discursos pluri-isotópicos”5. 
De acordo com Cardoso6 -

Grand Seminaire de Versailles

2 MAINGUENEAU, Dominique. Analisando discursos constituintes.
GELNE. Fortaleza, v. 2, n. 2, p.167-178, 2000.

3 -

os outros homens, visando fazê-los executar um programa dado. Portanto, manipular em Semiótica é fazer agir.
4 Proteé: revue internationale de théories et 

de pratiques sémiotiques
v34-n1-pr1321/013311ar.pdf>. Acesso em 25/04/2020, p.1.

Signes et Paraboles – semiótique et 

6 CARDOSO, Dario de Araújo. Corpo e presença na Bíblia Sagrada. Tese (Doutorado em Semiótica e Linguística 
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segundo esse autor, “no grupo de estudos formado por Greimas, encontravam-se pesquisadores 
do discurso religioso como Louis Panier, Jean Delorme, Jean-Claude Giroud, Jean Calloud e 

campos, e apesar das pesquisas entre semiótica e o corpus -

construção. Nas últimas décadas, tem-se notado um recorrente interesse pelo diálogo entre a 
-

Silva (2007 e 2011), Jadon (2009), Postal (2010), Demarchi (2015), Cardoso (2017) e Machado 
(2022). Além de diversos artigos em revistas eletrônicas7. 

-
ve exercício de análise, os mecanismos de construção de sentidos utilizados pelo enunciador 

noção de “salvação religiosa” e constrói a imagem, “o ethos” de Jesus como salvador. Faremos 
isso utilizando o modelo standard da Semiótica discursiva francesa por meio da análise dos três 

Para a análise da discursivização da noção de “salvação religiosa” e construção do “ethos” 
de Jesus como salvador na narrativa supracitada, utilizaremos não o texto grego de partida, mas a 

8

nos princípios formais de tradução como nos de equivalência semântica. Contudo, estamos cien-
tes de que os sentidos do texto de chegada podem ou não corresponder exatamente aos sentidos do 
texto de partida, visto que toda tradução é uma atividade de interpretação e produção de sentidos. 

1. Análise do plano da expressão

9 de que se faz violência ao texto toda vez que se extrai 

para a análise, tal procedimento é um mecanismo necessário. Inserido no discurso evangélico 

é o texto que constituímos como corpus
discursivisa o tema da “salvação religiosa” e constrói o “ethos” de Jesus como salvador. Vamos 

7 Lima (2013), Cardoso (2014, 2015), Silva (2010, 2013, 2019), Machado (2020, 2025), dentre outros.
8

leitores de diferentes grupos religiosos cristãos (Machado, 2011).
9 VUILLOD, G.  CHABROL, C.; MARIN, L. Semiótica narrativa 
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1 E, tendo entrado em Jericó, ele atravessava a cidade. 2 Havia lá um homem chamado 
3 Ele procurava ver quem era Jesus, mas não o 

4

num sicômoro para ver Jesus que iria passar por ali. 5
6
 
Ele desceu 

7 

“Foi hospedar-se na casa de um pecador!” 8
 

9 

10
 
Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido”10.

Nesse excerto, Lucas, o evangelista narrador conta a história da conversão de um homem 
11 -

grinação ministerial pela palestina, Jesus passa por Jericó, e enquanto a atravessava essa cida-

para hospedar-se em sua casa, uma espécie de autoconvite que provocou protestos na multidão 

seus discípulos em sua casa. Pondo-se de pé diante de todos, o coletor de impostos comunica 

-
âmica.12 

 língua de partida, 
o grego 13, evidenciando assim um possível destinatário de origem não judaica. De fato, 
no prólogo14 15

10 Lucas 19,1-10, A Bíblia de Jerusalém, 2002, p. 1947-1948 – grifos do editor.
11

Romano, visto que as taxas e impostos frequentemente eram coletados por indivíduos privados e empregados 

aproveitavam da situação para granjearem lucros desonestos, “por essa razão é que, no Novo Testamento, temos 

12

messiânica.
13

escrito. Mais simples que o grego ático (clássico), tornou-se uma espécie de língua franca na expansão do im-

14

Cardoso (2017).
15 -
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2. Análise do nível fundamental

16, “o sentido nasce da descontinuidade, da ruptura, da percep-

salvação 
e perdição, que pode ser depreendida a partir dos lexemas “salvação” e “perdição” explicita-
mente presentes no texto. Outras oposições semânticas poder depreendidas como vida x morte, 

-

como estava era um perdido (escravo de seus pecados e morto no sentido religioso), precisava, 

salvação.
17

em termos do quadrado semiótico, conforme os valores “divinos” postos em funcionamento 
pelo enunciador, no texto a salvação é euforizada e apresenta os traços semânticos da mudança 
ou transformação, por outro lado, a perdição é disforizada pelos traços da estaticidade, da con-

-
lece-se do lado esquerdo, da negação.

Figura 1: Quadrado semiótico das oposições de base da narrativa de Lucas 19,1-10

Fonte: elaborado pelo autor

Segundo Fontanille18, “a sintaxe elementar é uma sequ -
-

tivo condensado”. Notemos que os sentidos do texto são construídos na passagem da continui-
dade para a descontinuidade. De forma mais clara, podemos representar no quadrado seguinte 
nessas oposições semânticas fundamentais as operações de asserção e negação e a aplicação 

16 BARROS, Diana. L. P. de. Teoria do discurso: 
USP, 2002, p. 17.

17 FONTANILE, Jacques. Semiótica do discurso. 
2001, p. 66.

18 FONTANILLE, 2011, p. 67.
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Figura 2: Projeção no quadrado semiótico do percurso fórico 
das oposições de base da narrativa de Lucas 19,1-10

Fonte: elaborado pelo autor

-

Figura 3: Projeção do percurso fórico das oposições de base da narrativa de Lucas 19,1-10

Fonte: elaborado pelo autor

Em termos tensivos podemos dizer que a direção tensiva do texto é descendente, vai do 
aumento de tensão e diminuição de relaxamento para uma tensão decrescente e um relaxamen-

3. Análise do nível narrativo

O nível narrativo do percurso gerativo do sentido é o nível das transformações, visto que, 
segundo Fiorin19, a “narratividade é uma transformação situada entre dois estados sucessivos 

-

de junção das coisas (conjunção ou disjunção). O sujeito narrativo pode, portanto, em seu pro-

é constituído 

19 FIORIN, José Luís. Elementos de análise do discurso.
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-

19,10).20

essa razão procura ver Jesus, seu destinador-manipulador, visto que cria que ele era portador 
-

Como podemos ver, o narrador deixa uma série de vazios no texto esperando que o leitor 

que, conforme ideologia cristã construída no texto evangélico, Jesus seria o salvador. Assim, 

Como actante do esquema narrativo, Jesus desempenha a função de destinador e institui 
21 -

zado por Jesus constitua-se, na narrativa evangélica, o destinatário do arquidestinador divino, 
22

apenas in presentia, todos os atores e ações giram em torno dele.
-

dade. Segundo Barros23, a ansiedade é uma paixão complexa lato sensu, e nesse sentido é uma 
querer-ser + crer-não-ser + saber-poder-não-ser. 

quer-ser -

crer-ser

ver Jesus, mas se lhe opõem a multidão (“não o conseguia por causa da multidão”) que cercava 

iria passar por ali” (Lc 19,4). O narrador inscreve um tom jocoso na narrativa ao colocar como 

20

21 SILVA, Sueli Maria Ramos da. Discurso religioso  

22 CARDOSO, Dario de Araújo. Corpo e presença na Bíblia Sagrada. Tese (Doutorado em Semiótica e Linguís-

p. 120.
23 BARROS, D. L. P. . Cruzeiro semiótico, Porto, 

v.11/12, p.60-73, 1989/1990.
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24, a “ação 
é decomposta em três tempos que correspondem geralmente pelos seus modos de existência 

-
dicativa como um sujeito atualizado.

Se, como defende Greimas25

26 -

Fonte: Fontanille e Zilberberg (2001, p. 265)

27, na relação in-
-

ponde ou não um crer do destinatário. No campo do discurso religioso essa manipulação geral-
mente pode ocorrer através de uma promessa ou ameaça. Mas não é o caso no texto em análise. 

que o narrador deixa implícito ao dizer que esse sujeito “procurava ver quem era Jesus”, pois já 
-

mente a performance do destinatário surpreendendo-o ao se convidar para hospedar-se em sua 

De acordo com Greimas28, “toda religião é uma axiologia, isto é, um sistema conforme o 

24 BERTRAND, D. Caminhos da semiótica literária.
25 GREIMAS, Algirdas J. Sobre o sentido II

Edusp, 2014.
26 -

27

28 GREIMAS, Algirdas Julien. Folclore, religião e história. revista 
brasileira de estudos semióticos, São Paulo, n.21, p. 9-28, junho, 2004 (Original Lituano), p. 14.
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Em outras palavras, em termos tensivos, há uma parada da continuação. Isto é, há um rom-
pimento com estilo de vida marcado pelos valores axiológicos de um antidestinador “secular” 

-
tinador-manipulador divino. É importante ressaltar a presença da interdiscursividade no rompi-
mento do contrato com o antidestinador, pois ao enunciar, “se defraudei a alguém, restituo-lhe 

29 O sujeito, contudo, caso tenha “pecado” contra 
seu próximo, promete restituir quatro vezes mais.30

 O destinador-manipulador, assumindo aqui a função actancial no esquema narrativo de 

o que estava perdido” (Lc 19,9.10). O que temos aqui é uma sanção cognitiva de reconheci-

salvação é implicitada na narrativa, pois como 

sêmico de descontinuidade ou parada da continuação, enquanto o lexema perdição estaria asso-
ciada à continuidade ou parada da parada. 

-

o destinador divino e sagrado, Jesus, logicamente implícito está o rompimento do contrato com 
o antidestinador “secular”.

percurso do sujeito; o destinador-divino, fonte dos valores axiológicos compartilhados pelo su-
jeito do querer; e de destinador-julgador, aquele que avalia o desempenho do sujeito e o sancio-

29 Ver Levítico 6,1–5, Números 5,7 e Êxodo 22,4.7. 9.
30
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vemos a peculiaridade da engenharia narrativa lucana, comprovando assim o que disse Grei-

-
sotópicos”31. O percurso desse sujeito, cujo alvo é procurar e salvar o perdido, tem, na narrativa, 
como oponentes a censura crítica da multidão (“...à vista do acontecido, todos murmuravam, 

-
citamente opostos ao seu, posto que “um pecador”. Podemos mesmo falar de um antiprograma 
pressuposto representado no texto pela vida “pecaminosa do sujeito”. Pressuposto porque, se 
precisava de “salvação”, é porque “estava perdido”.

Desvencilhando-se dos oponentes cujos percursos narrativos são implícitos no texto, o 

in presentia”

salvar o que estava perdido”. 

-
32, “a generosidade é a disposição para dar mais do 

que se espera”. A intensidade não é aqui interpretada como excesso, e a moralização é positiva. 
querer-ser + crer-não-ser + 

saber-poder-não-ser, Jesus, por outro lado evidencia uma continuidade passional caracterizado 
pelo querer-ser + poder-ser + saber-ser + dever-ser. Ele quer-ser, pode-ser, dever-ser e saber-
ser o salvador.

ansiedade à serenidade, o percurso do sujeito Jesus permanece distenso, sem variações, visto 

o que está perdido”. Em termos tensivos podemos cifrar os estados passionais dos sujeitos da 

31 GREIMAS, 1977, p. 232. 
32 . Tradução de Maria José Rodrigues Coracini. São 
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Zaqueu e Jesus, respetivamente.

Fonte: elaborado pelo autor

-
tenso, Jesus permanece modalizado pelas paixões distensas e extensas. O narrador constrói a 
imagem (ethos) de Jesus como um sujeito sereno, tranquilo e generoso. 

4. Análise do nível discursivo

-
va convém atentarmos doravante para os mecanismos de construção dos sentidos no plano da 
narração, portanto, no nível discursivo. Conforme Fiorin33, compete à instância da enunciação 
a conversão das estruturas narrativas em estruturas do discurso. Enquanto a sintaxe discursiva 
organiza as relações entre enunciação e discurso através dos mecanismos de actorialização, 
temporalização e espacialização, a semântica do nível discursivo enriquece e adensa as estrutu-

dos conteúdos da semântica deste nível.

enunciação enunciada, o eu-aqui-agora, e ancorar os movimentos do sentido nos actantes do 
-
-

do, assim, o efeito de realidade.
Temos, portanto, uma narrativa construída num sistema temporal caracterizado pela an-

terioridade ao momento da enunciação pelo uso do sistema enuncivo e ancorado no pretérito 
 

33 FIORIN, José Luís. As astúcias da enunciação
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-
-

gência dos atores do enunciado por meio de um discurso que parece se enunciar sozinho. É um 

segundo grau, delega a voz aos actantes do enunciado, os interlocutores e os interlocutários.  
O discurso direto distinguido pelo uso das aspas é a estratégia utilizada pelo narrador para 

-
 

no nível do narrado, visto que estes atores são apenas actantes da narrativa desvinculados de 
qualquer estrutura de comunicação. 

Como se pode conferir no excerto a seguir, o enunciador, sincretizado no narrador, alterna 
sua narração delegando a voz aos personagens, os atores do enunciado, através do discurso 

discendi

e disse- 6
 
Ele desceu 

7 À vista do acontecido, todos murmuravam, dizendo
“Foi hospedar-se na casa de um pecador!” 8

 
disse 

9 Jesus lhe disse
10

 
Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido”34. 

-

do pretérito imperfeito que marca uma não concomitância com o presente da enunciação, mas 
uma concomitância com o sistema pretérito e é aspectualizado como contínuo e não pontual. 

via era rico 
va ver quem era Jesus, mas não o conseguia por causa da 

multidão, pois era 

34 Lc 19,5-10.
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sse ou é

No nível discursivo, além dos mecanismos sintáxicos de instalação de pessoa, espaço e 

instância da enunciação que faz a conversão das estruturas narrativas em discursivas, a semân-
tica discursiva, segundo Barros35, “descreve e explica a conversão dos percursos narrativos em 

semiótica só pode ser pressuposta, é necessariamente assumida por um sujeito que tem a função 

a isotopia, proveem o discurso de coerência semântica e criam efeitos de realidade, garantindo  
a relação entre mundo e discurso.

De acordo com Bertrand36

37. Assim, segundo 

querer-ser
-

quádruplo” (Lc 19,8), onde se discursiviza o querer-ser poder-ser 

por Jesus.

a)  Conversão religiosa

Transformação humana 
diferente a partir daquele encontro com Jesus);

c)  Popularidade de Jesus
d)  Limitação física 

Jesus);
e)  Missão de Jesus

veio procurar e salvar o que estava perdido”);

35 BARROS, 2002, p. 113.
36 BERTRAND, 2003, p. 100.
37 BERTRAND, 2003, p. 205.
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f)  Preconceito de classe 

g)  Preconceito religioso 
um pecador!);

h)  Integração étnico-religiosa -

i)  Integração divina -

De acordo com Bertrand38, a isotopia se caracteriza como a “recorrência de um elemento 
semântico no desenvolvimento sintagmático de um enunciado, que produz um efeito de conti-
nuidade e permanência de um efeito de sentido ao longo da cadeia do discurso”. Há dois tipos 

39, “a isotopia temática surge da recorrência 

falando, nos permite fazer generalizações acerca do tipo de assunto de que trata um texto. Já a 
-
-

-

estava infringindo.
dever

tua casa”) e procurar e salvar (“o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava per-

-
var.40 O enunciador, portanto, está dizendo que, no quadro axiológico dos valores da religião 

 
O enunciador religioso (Lucas, o autor implícito) está dizendo que se um pecador procurava 

38 BERTRAND, 2003, p. 420.
39 BARROS, 2002, p. 125.
40 Ver Lucas 4,16-21.
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-

é o ethos de Jesus construído no texto, tanto como ator da narrativa quanto como destinador do 

Segundo Tatit41,”o olhar semiótico é aquele que detecta, detrás das grandezas expressas no 
texto, valores de ordem actancial, modal, aspectual, espacial, temporal, numa palavra, valores 

-

seu poder heurístico.
A análise dos mecanismos de construção dos sentidos nos três níveis do percurso gerativo 

-
preende salvação religiosa exclusivamente associada à missão de Jesus, como messias salva-

uma de natureza fraterna e generosa e outra de natureza sociopsicológica.

-
ção das riquezas de modo egoísta).

-

-
tos e corruptos. 

ethos, 

homens de si mesmo (seus pecados). O salvador é singularizado nesse discurso por um ethos 
divino compassivo e caracterizado passionalmente pela serenidade, simpatia e generosidade. 
Portanto, Jesus é no discurso lucano, um salvador generoso disposto a doar salvação a quem lhe 
procura, posto que “veio procurar e salvar o que estava perdido”. 
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